
ASSIm·IATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Sabbado '2§ de 1\'(aio de Ji.8Sii

ll.s assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

!�

Ntun. III

PROPRIEDADE DE J. S. CA.SCAES

REPrEsEnta�ão das classes

esta;eleciment(j de verdadeiras medidas.

offerece a reforma da eleição, (lue veio tra-

zer alguma luz aos nossos negocias.
. A provincia precisa de uma reforma, pr in-

tara, si tiver n.. par lamanto homens

que conheçam seu estado, p'\rque a protecção
que .in im.i algumas classes do imper io, ali

falta ub-ol utamente, em consequencia seu

duvida, lI;; a ba nrlnno, em que ii deixam ficar

FOLHETIM

ANNO II

L. JACOLlOT

o CRIME
DE

IV

TAlrI NOS TEMPoS ANTlGOS.-GE�mSE,-:MYTIIO·

LOGIA.-LENDAS ANTIGAS.-AS YIRGE:'{S DO­

MARAES. - A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS

MARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES

PRESBYTERIANJS E DOS AGENTES DE ROMA.

A lndia viveu milhares de an nos debaixo

de identificas prescripções, e os nossos bens,
chamados communaes, ainda são uma lemo

brança viva d'aquellas velhas tradições Io-

Avulso 40 rs.

Não durmamos á beira fIe um abysrno.é tem- qu a.lq uer pr-otecção;e q u asi podamos afflrrnar

seus'

Quem não aoorupanhará a� nossas

quem será sur-do ao rcclumo das mais
lembremo-nos do imposto, que

vitaes

scien tes.

Tratemos de nossos in teresses que são tam-

Um p.i lmo de terra é um thesouro no Bra-
SOS, que d éem incremento ás classes pro­ zil, e vi vemos no eu t r e ta n to,
ductoras, estas ela-ses e�quecida s, ann iqu i-

voura.
ladas por fa_lta de an imação e meios reaes de

23 emigração asia tica. O direito de v onda e de

troca não existe na Oceania, senso depois da

chegada dos eu eopeos.
Havia tarnbem feudos e outras proprieda­

des pessoaes dos príncipes e dos reis, eque por
isso podiam mudar de mãos pela conquista.
Urna classe de gente qlle tomava o nome

de Arioi, isto é, de al liados, sustentaculos dos
Arii ou dos reis, gozavam privilegias sem li­

mites, tinham o direito de se estabelecerem
em todas as terras .... de possuir todas as mu­

lheres, o seu poder acaba va à porta do tara­

pIo.
Não deixa de ter interesse dizer algumas

palavras d'aq ue l la singular associação, que
por mais de um lado se assemelha á que na

lndia antiga reunia debaixo de urna mesma

bandeira todos os sectar ios ele Kali, a deusa
da devassidão, dos roubos e do sangue.
Segundo uma lenda que se perde na noite

dos tempos, certo Orotetefas, a quem se attri­
bue a edificação do grande Mar-as de Bora­

bora, é considerado fundador d'aquclla socie-

gaes, transportadas papa o nosso solo pela dade.

po de acoordarmo-nos do pesado sornno da in- que não tem os tido deputados nas camar as.
Não ha compromissos pol uicos, quando se

differença, contemos com as nossas f.irças, Isto não é declnrnução, piis o clamor é .ge-
trata do bem geral, quando o paiz reclama o

abramo-nos (le uma vez com os comprorniss JS; ra l , e de todas as classes productoras.
o que irão fazer por nó; homens comprcmet-A uniao das forças conscientes, o empenho

d d
tidos com as classes elo governo.homens que só bem os (h província, os elo pa iz que pede in-

decidi o as classes prodnctoras do pa iz.tudo
aspiram o poder e nada mais. erem ento para a lavoura, e mu i ro espera de

fará, si q uizer aproveitar esta oocaz ião, que
A lei actual se presta magnificamente pa- quem vote os meios neces-arios para seu prom­

ra () tri umpho da nossa causa; trabalhemo" pto engrandecimento.

empenhemo-nos na luta com animo decidido Rsunamo-uos, procuremos todos os meios de

f, I
.

1 obter o maior apoio possivel para a nossa cau-

cipalmente no serviço da la I'OU ra , que só a e e provar a, sejamos i vres, sejamos con-

sa, expondo a sua roconhecirla grnndeza, e fe-

cundidade futura.
Ternos ncces-idade rlo repr-esentantes 110:;-

aquel les que mai . deviam cuidar àe seus in- ex istencia.
teresse. :

�

E COJl� () a-tado d:\ Iavoura , com sua mor-
é entre nós, um fantasma, porque é iníquo.

te, corno so diz gnralmente, quem mais perde
,. Emq uanto o Rio Grande prnb,yride larga-e o com:lierclO, e e,te comi) uma corporação ,-

distincta, poderes l mesmo, 8:'jtre nó', deve
mente porque teve até um privilegio por

,

t I f f'
causa da barra, emquanto outras provínciasr-eunir or as a,; orças e azer vingar can-

didaturas, que sejam suas garantias para um tem tido vida e progresso dados pvlos seos

rr()sper,) futu!'o. representante", llÓ� mOI'remos à lllingoa de

qu asi sem la-

iJé,JS,

e urgentes necessidades da provincia?
Do certo (lue ninguem,em cujo cs r ação pa l

pitar um ardente e decidido amor pela torr-a,
em que vive.

Dizem que era um Vurn ino (mão esp ir ito},
isto fi, inspirado por algum genio máo.

Aque lla sociedade a principio era pouco

numerosa; depois estendeu-se como uma rêde

por todas as ilhas da Sociedade, e nos ul timos

tempos da sua existencia, compunha-se, se­

gundo diziam todos 03 anciões que fizeram

parte d'el la, de -quasi uma quinta parte da

população total de cada ilha.

Â. condição de admissno era não criar fi­

lhos; devia-se suffocal-os á proporção que
nascessem. O candidato se apresentava sara­

pintado de encarnado. Os chefes não eram

recebidos senão com a clausula expressa de

não ter c1escendencia vi va.

Havia A riais de di I' ersas importancias; uns/

eram criados dos outros que, considerados al-

tos personagens, não tinham outro trabalho
senão irem se banhar no rio antes do pôr do

sol, depois se coroarem de flôres e abrirem a

boca para receberem 03 alimentos que seus

criados de classe iuferor eram inc�mbidos
de lhe, offerecer.

Havia communismo de mulheres. A vida
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para supplantar o nosso café e assucar

nos mercados dos Estados-Unidos com
(Conclusão) os productos do México, das Antilhas

Invade o paiz um sentimento de e da America Central.
máo estar geral. AiS forças activas da E' insustentavel a situação que aca­

nação opprimídas por legislação e pra- bamos de esboçar. Senão tratarmos de
ticas anti-eoonomicas e oneradas CDm pôr-lhe um termo, ella se desmorana­
impostos esmagadores, retrahern-se rá por si mesmo, acarretando as mais
desanimadas: as fontes da producção funestas consequcncias. O exemplo da
se estancam; todas as pessoas que po- Turquia, no Egypto e de outras nações
dem, abandonam as iudustrias produ- imprevidentes, deve servir-nos de avi­
ctivas e procuram encostar-se ao orça- so.r

mento do Estado, quer como emprega-
dOR publicos, quer como interessados ""._""��,�'W�.....�k��...".������w��"�·�",,,,,,�......��....�·

em empresas subvencionadas pelo rrhe- Chegou hon tem do uor te da pro v iuciu no

SOUl'O Nacional, quer finalmente, como vapor 8. Lourenço, s. ex. o sr. presidente da

possuidores de apólices da divida publi- provinc ia.
ca. EiR a consequencia natural da ab­
sorpção pelo ERtar10 da maior parte
dcs lucros da producção.
A exportação do paiz, unico indicie

que existe, na falta dos precisos dados Confor mo esta va ann unciarlo, deu na q II in­

estatistioos, do estado (la producção, ta feira sua recita meusa I o cu» 1° ele MaJ'-
-

t t
.

1 ço. A representação correo muito animada,nuo apresen .a anzmen O apreciave 1 d 11 t
-

1 1 •• 1"-' 1 68 1 69
� senr o <JS ama ores quo ne ;l oma rao par-

e 0SCte o exerclClO ( e .8 '

- 8 ,epo- te, chamados à sceua no final de cada ado, e

cha em que o seu valor se elevou a ....... 1 muito upplaudi.los.
207.722:633$000, contra 204,057:000$ Qller-no:> parecer que a Côrda Sensioel se-

em 1878-1879. rà vista com pr.iz er pelos socio- do club ain-

A lavoura, fonte quasi exclusiva da da outra vez.

producção e da renda publica clama EUA CAOADA !
pelo auxilio do Estado que e11:1 própria Ha dias prevenimos a(;, srs, vadie. e joga­
sustenta, não refletindo que dos fi8US dores que a q ua.l ru Il:'í,() 1118:; corria Ia voravel ,

próprios recnrSOR deve saliir O unico com () que ,ll:) fizeram C'l'), e o resn lt ado foi

auxilio pecuniário qne o Estado lhe que un qu i ita-feir-a, ;l ll!' mais brilhante clt)
s >l, fur';-[() parar n:) xa,lr<Jz 7 sr,,;. jogad()re3.1,)ÓdC lJJrOl,XJl'cional'.- _ Foi a:,;,itn () easo.

'

A Sl1a situará\} afflictiva tende a Tendo () sr. �ub,]eleg;ldo Ih l' districto ti-

a�gra\7ar-�,e com' o prolongamento c1a do t!ell�,llCJ;1 ,de que exiscia na rna do Rlsario,
adminü:traci'io itnti-ecnnOlll1cf1. dos 11€- uma ca"a de jogo, p:lf'<, lá rlirigio-se itntu-h"n­

frOCi08 pnhÚcos, com a extinçã,o pro- tem, as 11 h'JI':IS da manhú, e appreheudeu
em fhgT'lllte delicto os seguinLe� illllividu,)<

gressiva do trabalho f:eryil, desncom- Francisco D,I il1;Hio dê Souza, duno da casa,
panha(18. rle providencia.s (1estinndas Hippoh-to da Costa, Manoel da Silva, Manoel
a suhfititnil-o e com CM esforços feitos; Symplil'i(l, Al1gll�t!l Leocarlio ela COllceiç;ltl,

É apertar com o eito Sol lidonio Vicente e Nazario S »ire s que fo­
rão soltos hontem, ficando multado, na forma
da lei o dono da casa.

Veio tu m bem de p:l�Sétg8m o IIOS�;() particu­
lar amigo e couterraueo Dr. Duarte Para­

nhos Schutel ,

Na quarta feir.i o sr. d8leg .do eL! pol icia
fez prender um ra tonai ro, chamado Antonio
Fruucisco de Oliveira, homem branco e ro­

busto.
Esta indi v idue é useiro na ratonice; na

quar-ta f'ei r.i el le t0ll10U paru sua victima
um pobre rucei ro, de quem SH fez conhecido
e acompanhou ;l..; lojas, orn que este compr-a­
ra alguma ciusa. O roceiro tond . de pl'epl­
rar Sua cunôa, deixou 03 objectos q IW com­

prou todos gU:lrdrtdo� em uma loja de fazen­
da, para vir buscai-os quunrlo estivesse para
retirar-se. Chegada esta occaz iào vai buscar o
quetiuh.i deixado, e calcule se qual foi () seu

rle�apontamento quando o dono da loja lhe
di,,�e:
-Puis você já mandou buscar tudo, como

vem pedir segunda vez]
-Eu, sr., nada mi ndei buscar!
-Pois aquel lo homem que vinha com você

a ind.i agora veio buscar tudo de sua parte.
A victim.i foi queixar-se ú policia, e o sr.

delegado dei) tod.is as providencias, e as 5 ho­
ras da tarde estava () rn toneiro recolhido ao

xadrez e todo, os objectos roubados entre-

gues ii seu don o.
'

Isto e que "e eh ama pol ieia.

Em In8'ar competente publicamos um an­

auncio da Companhia Zootechnica e Agr'ícola
elo Brazil, para o qual chamamos a attenção
dos nossos leitores.
Esta companh in propõe-se fazer uma re­

forma radical, com especiul id.ide, no nosso

serviço ;lgpic;Jla, educaudo o maior numero

possível ele crianças para es�e fim.
,

Recebemos cl)m o referido ann\lIlcio, um

prospecto con tench as base� (les;a companhia,
algumas da:; quaes j;l pllhlicamos no no,so

numero anterior.
Acha-se no n,)ss, e�cripbl'io uma lista pa­

l':t �ubscripçõe:l de acçõe::; par'a essa compa­
nhia.
OOlll'idamos purtanto às pes�oas que qni­

zerem COllCOrTel' p:Hil o iS8 grande melhora­
mento das classes pobres e libertns, a cOll1pa-

(:'ra. uma upa-upa (gl)za) perpetua. clivirlicla
entre a devas"idão, a embringL10z e a dansa,

Repnbva-se infame e era expuLo da socie­

rbrle o Arioi, que, tendo-lhe nascido um fi­

lho, não o mabva iÍ11mediatamente.

Os Arioi� iam tambem an templo e (lrav::tm

.Júmai:.; se iÜlstnvam d:, subordinação (\evi- Quando morria () roi, () S8U successc)l' ia

,1" :i.Oi seus clwflCls; aC()lOpanll:lvaJll-n'o,� n:1� a tililas as il!1:13, afim de ser reconhecido em

SU;\S ell1pr'(Oza:,;, o onG ll1t.ra "am SOlH consocios cacla :\.farae principal.
nu campo inimigo, sem que por isso se bate�- Quando aquelle rei encontrava um homem

�em com menos v,tIo!'. que lhe agradava, amarrava-o com o seu cin-

Pelll contrario, q l1ando Ariuis de campos to e o cr,eava Arioi.

c,m a mesmil reguLtricLule. contra rios travavam a peleja, o combate so- Em tOíLl:;os outros casus, aquelle que as-

Conforme a� classe:', gozanll11 ele privile- monte C8:<;:l','il. pda destruição complob do pirava a SOi' A.rioi snffl'i<l um ex�me, na dan­

gins: podiam, por oxomplo, apropriarom-se um dos d'iis partich:'. Sé1, r. manejo uas armas, devia ter boas manei­

de Gertos productus sem os pagacom; e reu- Eram guel'rei['o;, que n,J'� tempos de inz ra,;, e ser valente na guerra; tinha de jurar
niam-so Jiallte da pcwta dos chefe:; para ru·, cl0�'C,lnSaY;11ll no meio do clelicias e abl1sêl,,'am que materia tOllos os fillto�, quo era a coneli­

eeberem d'elltls fazendas para se vestlrem, de todo: o' pr<.lzere:\, Sfl!11 comtue]D procura- ção sine qna non para ser Arioi.

"istocolt10 ll:1íb fabciea'·Jlil. rUlllllnnc,c e,-itar as ludas que viessem per- Aso tentativa do Sal\',ll' um filho era bas-

Ma:, aql1ella idolo:lcia cios Ariois Mio pas- turhal-o_; 11 ) g02,). t<J.nte'" para quo lllil ",-.ri'li f,Js,se expulso ela so-

sa,"ü do� tempos de paz, som ° que o" "eus pri- Os Arioie; jitll1:ú$ pocloriam fazer sombra cieclncle,

I'ilegios e,a clnl'a�:rrJ ela sua sociOLlar18 seci:un ao:,: pl"incipe:"a que serviam, por isso que, não Nc1Lla se podia recusar a um Arioi de elas­

inexplicaveis. tendo familia, llom filho�, nem parentes, na- se superiur; ti lha 8110 o Llil'eito ele tomar tu-

Eram os mais {-leis comp:lllheir,)s do rei, e rIa tinham qno pll(l()�se oxcit<lr·lhe�\ a ambi- elo oé[ue 1118 C'HHi�,.ie, frnetos, animaes, ca-
eh ol'dina,lio (1'; m:ús hraYilS, um yeru:lllc;iro

YÍveiro ele gu 01' rei ros, quo ::13 reCl'll tava, mas

n:io se ropl'orluzia.
O que, porem, 8-:�prca a cluração e o au-

çüo.
Eram :::ompanhoiros, guardas dedicados ja·

mais pt'etori:lnos.
O:; Arioi� tinham um Arii-:\hri)ura� ou rei

�;lS e lnelhol'o:_�.

g:l'ellt'l do,s Ai'iois,
çiio politica.

clt; ,lllEC�1 foi as::ocia- rle Cllitu Hrmelho, 8:3G(llhi(lo entre os socio::

de }ll'illleirc\ classe.

o Ariai inf:>:'l"r' ',rél oj)['ig'ado a pedir; lta-
•

ya obri:.j"il';5.) ,lo sú)h'J darom, não r,s cousas

(l110 per!ia, m:l� "" :,illiibres. Se pedia a casa

(i:! seu jnsp�ltlü. po:1ia-s8-1he dar uma cabana
menor; se pedia a mulller do cbno da caSH,
o ifereci;t-sê-lhe ou tra ..
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recerem nu nosso escriptor io, onde serão ca- ,

balmeuto informados a respeito do fim gran­
dioso da mesma companhia, e interesse ..; que
poderão aufe rir os accion istas.

Consta-nos, por pessoa vinda de Lage�,
que na noite anteriol' <lO dia, em que o sr.

capitão João Franci,:ci1 Dnade de Oliyeira,
tomara posoP do cargo de delegado d,; po­
licia, fugiram tod<)� llS proso.:! da c<lclêa da-

f[uelJa cidade.
"

DIZIA-SE HONT!;;M ...

... qu'J a caUda Olivein), vae á� mil 1l1:�ravi­
lhas ...

X
... que os orgãos IdiLicos ela Ltguna <1,b1'a-

C,lll1 (,s sell� i!lto1'e·'s8� ...

.

I X
., .flue c.i' L/(::;istas já p�ml()ram ".-; e'peran-

({,lS, . ,

X
... (1uo (lllOm q'.!Cl' vae e q uem não fi ner mêln­

da, ..
...que os :)r�. 'Jhfra, Pitanga e Silveira ele

,souza ainrLl Cil!l.;;ultam entro si ...

X
... t1 ue e,d (, ..; candilla tos "fio ser escolhidos ii

�ol'te pelo llirGctorin liberal...

X
... qne (J sr. :VIoreira e:;iú cOIlviLLvh para o

desempato \lO caso que e11(-) se der ...

X
... que () sr. Tau:wy jú [kou Ú lllCli'gem.,.

X
.

... que em consequencia disto, o sr. Pen:o-
to que tal1lLem e 'l';Hl1lay abrio a sua callel'neb
(' e�creYen o seg-uinte ..

X
.. ,qne o's politlCl)S ela terra

maio de 81 vÍ1'w'{{,n casaca ...
,

X
.. . 'lUC muitos respcl1l1om ;-\s cada,; elo sr.

Tanrlfty e no mesmo dia (l11e o fiLzem, decla-
1'a:n-1110 guerra surda.,.

X
... que as' arvure.) da praçJ. tudo conlaram

a s. s.,.

rE!!

f
'I'alvez .. estas tão longe, cercado de tautas

lei, os governis- influ6I1ci:t:" cabalista, ele�tllr, �alvez escr i­
ptor publ icn, talvez candidato a alguma cu­

deira 1l'J parlamento.
Pois bem, Como teu tio que muito te esti­

ma, e deseja ver-te feliz, considerado, rei­

pei tado, bemq nisto e amado pur to d..s, resol­
vi escrever- te algumas Ii n has, q ue não Sel'Ú1j
:!IS ultimas sobre () modo porque te deves ha­
ver em todas essas cousas, em que por vou­

tarle, te achas envolvido.
�fi() obstante a distancia em lJue me ach .

da c.rpi tnl, corno sempre rue r-estão algumas
horas de .lescauço, do meo trabalho afanus :

da. l.ivou ra, comigo algumas vezes, enfro­
nhar-me do que se passa pela cidade, com a

lei tu r.i de alguns jor uue , traz i dos I.l'ahi .1)')r
.,.que tudo isto acontecerà , sem que al- algulls meos visinhos.

Sei ele alguns candidatos que 50 apresentam
a deputação geral, e si n�1t) me engano já Ii.
creio que. no Commercio que ha tantos depu­
tadns em projecto. quanto e o numero de elei­
tores conhecidos, e isto acho provavel, por­
que hoje mais do que nunca a modéstia e a

dec.in cia são palavras mortas.
Tenho lido também que uma comrn issão do

commercio in teu ta aprexen tal' depu tados.
Que balburdia não vae pOl' esta capital!

que desasocagu ! que intr iga-, ! que lutas!
que esperanças r que vinganças! que pro­
messas ! que miser ia e que desgruças !
Sim, meu �obl'inho, tudo isso é de SUppÔI'

qlle por ahi reine, quando pOI' cá, que poucos
são tls"e lei t0l'8", porque a n;)s�(t protlssào la­
boriosa, util e aliás rendllsa deixou desta vez

de fignraf na� umas eleit:Jr:l(�s, 'ha gravis­
simas qnestõe�, quanto maIs lá que é o fóco
das lU.zes e d" civilisação .• ,

Em outras épocas para um homem ap1'8::;en­
tar-:-e depu lado, era preci�o ter trabalhadél
muitl) e beneficial!t) () pevo-hoje q:JêJ.lquer
se julga co:n e::i�'e direiio,elá por pdos e pOl'pe­
dras, () zas ... no p:,rlarnento.

Nes"e mesmo t(�O partido jà houve um il­
lustrado, doutor, eseriplor e fallar!or, que
sendo eleito, com a palaVl'a na ç tnlar" L10s
srs. depu tados, concebeo tres vezes e nad;t
flei) á luz. No partid" t:onservaclr,r tem ha­
vido tambem identicool representantes.
E' o ca�o ele dizer-se ca e lá màs f:trlasJltl.
E"tis ligado á uma parcialidade pc,liti­

<.:a, e e e3te tedo o tAU erro, porque a lei llo
voto directo acabou com tJS chamados c{,m­

promissos, com tiS votos promettidos ou com­

prac1.Js, q ue vêm a ser q uasi a mesma cousa,

Vê bem como te enclll1inhas nas tuas lu­
tas politicas, que pal'til!o segues para te en­

contrares bem (;om a co.:sciencia, que afinal
de contas é a unica COlHa, com que ficamos

\

('\ept)i" de todos (JS erros e rliabruras que com-

C:t no moo canti Ilhu, feliz, m li i to feliz com mettemus em 11' uno da pol i tica.
I Os povos ailtig()� mais s,tlJio3 do que nós

:1S GXpel'iOllCias do munc I) e dlh hOll1en� I'lue'I iarn bu,;car na" cJfficirus cio tl'ab�llho o� ho-
mGns que deviam guiaI-os, tLl e teos compa­
nheirus vüo huscar n:c politica, os legislaclo­
re�.

E o que e a politica, como tem se tornado
dla no imperio? A deôgrnça elo paiz, a morte
da in(lLutria, da lavoura e das artes.
Quando fores levar teu Vdto á uma, refle­

cte bem, vê em quem votas; não te cegilem
con von iellciac., porque (leJtas trovas é quo es­

tá O'Guro I) J:lilÍZ.
C;Ju t \ illl hm ():, pergaminhos .

i\Li >,le pouca illstrucçJ:o e muita expe­
ricn :ia 1j,"':1 os negocio i elo Estado, elo que
!lllllC'\ 2:qX)l'i)l]Cla e muita ill�tr:lcção.
Tdil]l\l-:ne �Jrmpath;s:1.r1o assáz pda causa

hino, tlaqllGlle quu bnbs ,'ez"s acalentou-te do (;0 n'n rc;o, p,lrque realm8nte a lavJurll.
e um 1 1,):1 te de rirlllezu llOilS:1., \1ue precis'l ser

pre- pt'i)t,}�;i,l;1 p:\r:.1. nos ihl' o que tem dado em

I outros paizec', como nDS Estados·Uniclós etc.

X

guem se mova ...

O Dr. Knígtheu mostrou por meio de uma

estati�tica, que () numero dos suici(!ios aug�
menta extraordinariamente na Europa.
N:l Italia houve um augmento de 30 a 37

por c ,da milhão. annlLllmente; na Belgi0ü,
de 39 a 68; na Suecia e c;orueg:. de 39 a 80;
na Austria, de 70 a 122; na França, de 52 a

149; na Dinamarca, de 213 a 258,

Em :\e\y-.Jork, 111) anIlO p'.ssado, a societlatle
de suppl'essãll dos vicios (fOi' the ,suPPI'cssion
iI' vice) de,truiu 25.561 libras de figuras
ubscenas.
Manlloll prenclt�r 147 pessoas que negocia­

,"am com publicações immorae.;; ft}z pagar
55.656 ;dollar:; de ú111lta pelo me;mo crime,
e cOllfiscl)u 1.�H6 e 08 canii3'as ob�Ceni{s.

o �cho\h da Per;;ia man(]ou de pre�ente ao

nuv,) C7.:11' da Rlls�ia um" espada do valor ele
8:000 Ll)!';l'i stel'lin:1�, e á czarin:1. uln mag­
nificn annel d(� turquGz'\s.

I

Qnel'iclv sob, 'inho José Caputéra

Brejo, '26 de'lVIaio de 1881.

tenho arlq uürido, n<1o devo 110 entretanto,me0
caro Jo-:(j,cloi:\.ar de :lirigil'-te alguma; linh"""
in<pirü(hs nosta natnreza livre e expansivC\
das matt<lS \'irgnn'; qne cercam minh,\ humil­

lle h;\bibçào.

q uo granllo7.i.1.� tr;) cel'cilo.,. faço ide" como não

estarús wb2rbo dessa bntcl lid:t e abn qU(:)
costumalll a,;()mpanhar a todo 11 homem p,,1i­
tico.

Talvez já nem te lümbr.3s 110 velho Folis-

X
••. qU(� á força de il ludir a

tas serã.i 'il ludidos ...

X
.. .que a provincial espem ordem p:lra pa-

O sr. Ilscal mandou, como annunciamos re- gamento, principalmente aos professores, com
IllOVOI' as irnumudicies da fonte da 'Bttlha, cinco mezes de a trazo ...

porém só aquel lu providenciu, e elll abando- X
110 como teui estado aquel le logar, acha-se, ... que a m iseiia attingio jà ás rep.r-tições ...
como proposi to dos morador-as .laq ue ll as im- X
mediações, eorn p letumeu te cheio de despejos .v.que algumas destas têm tambern dois

que Il'PUtillão e vedam a to.los ,l passagem

I
mezes do atrazo ...

por ali. X
O d.nnnu deve 0;01' gr:,Illlo para 11 sa ade .. ,que as inter uridades e a falta de físcali-

publica, e pedimos C .n tinuadus prov idcucias. sação nas rondas, durão com a prov incia em

rumas ,.

Ch.un.uu« a at teucão dus au ctoridarles
competentes pa ra dois" individues, um que e
escravo do $1'. João Correu, e outro que vive
cnnstantemauto n.: IlO�SO mercado e SUH', im-

mediações, O jury nomeado em Portugal para julgar
Estes Indivíduos arularn q uasi nús, expos- as poesias portuguezas, que concorreram ao

tos assi ra à, vistas de to. los que apparecell1 certamen, recebeu tres com posições poéticas.
naque l les lllgares. d'entre as quais julgou digna do premio es-

E' de toda a cou ven iencia e urilid.ule pu- "tabelecido pela academia hcspanhula, a que
hl ica que cessem esses escandalos orn uma ca- tem pOI' thema: Sol lucei omnibu«. Aberta a

pital, a que q uotid iauamente ;tIn uom passa- ced u la que tinha o nome do escriptr.r, vi u-se
ge iros naciona cs e ertrungeiros.que a t a lvis- que era Francisco Gomes de Amorim o xu tor
ta ficarão Iazend o de nós uma triste idéa. ela poesia laureada.

Do hnmern brane o, doente, paral itico, já
temos fall ado mui tas veze,;, e a voz da cal' i­
rlade ainda nã') f'li despr;rtada.
Sel'à bOlll que se excngite um meio de li­

Hal' as .,.i"Las pnblic;u de scellas menOi de­
centes.

Estú.';, "ogundo sou infoi'l11adll, metticlo na

em tantos ele .

politica, o 83 UIll liberaLo afamad,). Oh!

nos bl'aço", o beij')u-Le �L fronte infantil,
dizellllo-te um futuro 3Tan•.lioso.
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S,�ra sem duvida, uma idéa retrogada pa­
C�l ti, que està : lig do à uma parci a lid Ide, o

ruir-as talvez c.imo (J, te.is co l legas as altas

regiõ<Js do poder, para de grandes alturas
olhar-es o pI)VO, que se agita nos seos afazeres
q uotid iau-is <':OlW1 formigas que preparam as

provisões do inverno e quando estabelecidas
nas suas h .bitaçõ es, tranquillas e fel ises pe­
l.. tr.rb a l ho da véspera, eis que gr.mdes chu­
vas lhes c.i rreg.un casas e provisões, e as ci­
garras que só ca n tam e perturbavam o seo

p.rcitíco som no, locupletam-se de tudo que
fora accu rnu l ado C')HI tanto trabalho.
Tem t) cuidado de não seres cigarr-a, tra­

balha, poró:u tr aba lha livremente, com ()

espir i to na lei e () coração cheio de bons sen­

t imentos, para qur� não :';8 d ig.i que JO:38 Ca ..

puter a , sobrinho do velho Fel isbi no, é tarn­
bem Ulll velhaco. que i ll ude a fe popular.
Consi.ler-a bam que as cou zas dn paiz não

vão tão boas c imo tal vez pen�os, cá pelos si­
tios h a uma iudiffereuça grande em politica,
e em ccrt-: ponto acho rasoave l , porque os

par tidos, que �e esperava que desa ppa reces­
sem com il 110Va. lei, cada. vez são mais ex­

tremados, e nem dão log.i r a reflexão dos el.ii­
tores,
Corre ]1',1[' aqui (IUO lu ca rtn s da côrte que

recommen lão pa ra represe» tau te!'; da si tua­
ção JI;1() Si l vci ra e Mafra, [J Indo de parte um

dos iLhLl, do p .r tido l iberu l, () dr. Pitanga.
Faç» idéa que alvoroço não ira por ah i,

que cilada�, que invenções e il lu sões ter­
rivei- L,.
Pelo E-pir-i to Sant . lã. irei, e terei occaz iã I

.le convor,'ar com algun,; antigos e volhos
amigos. A\ vezes tenho �aurlade de,;sas tan­
tas horas agradaveis e proveitosas, em que
com elles mo entretinhrl, porém ao II esm,1

téllllpO, lembranuo-I:le dossa l'olh:t e Caruu­

eh"sa companhia, a politica, que tantos rnales
tem acarretado aos poucos dias que me re,;­

tam. pelas ciladas e falsidades atl'"zes de ami­
gos enganadore::, C(lrtCl-se-me o cC1raç,10 e f()ge­
,;e-me toda a vontarle até ele ver os POU(;i1S
bons amigos qlle Ine I'e,lam e ainda viyem na

capital.
'1'odavÍ;, H irei, pl)l'(\ue :cesmo cllll:ro ver

de mill� porto alguma� dl'pata,; e qLllc!stões,
dessas que 'oem acompanhar as catU<l:S poli­
t:ea"'.
Muita COU'<-l boa tenhu para coutar-te, e

uffere-.:er-tl) C'lmo vivo exempll) para seres

mR,no� atiladu em politiva, e 1tl,lÍ� prudente
no:, comprmllfJttimentlls, que hoje ll1ai� eh
que nllnca.em faeo ela lei olrecta,é f'<lct.iJ gra­
\,,-�, gl';lvi"silllll, que affect l todos os re<ltlS in­
tdl'OS ,u,; no 'sos II do paiz,
Politica, Illeo caro, nela é paLl todos dige­

rir. Qiletll f ,i acostumado COltlil tu, pacifica­
ment,l, ,'eill tr'aições, sem cilarl.ls. sem cri­
me:" nãu [>od,!l'a, "em 1;[,:ll1,le [wrd i de (;ostu­
m;lS, ;\bnça l' :l p()lltic:1.

Si tell� preten',õ.:,:, clltã I dobl'arú mai-: ()

te,) cllid,tdo, Eu te farei entrar 110 \'0rdadei- O
1'0 camillho, \'Í';tl que fui!) teu educ:lLhr.

Teu tio ql.W ll1uit) te c,tima.

Felis!Jii/.Q elo O'

G�\OVi�Z:\.S
D"it ,-s8 em lWl'i tei'rir';l :2JO gl' tll1ll1,b de

Il"WC ir, G OV()o intdir'H, 1 '?.5 01'il:'1tna� dn LI­
riflha, p:ll'te i,j'llal (le :ttne:lc!:Jls d"c'); piza­
d,l�" P lrte iguid de ma!lt_'ig L fl'U;C'l d,l['['dÜ­
d,l e um p )U�\l ,li,) 'i,d. Ai;1IIt:l-3e ta,l,) e u:t­
LJ-,e bJll1 lH tido de :;'l:ii1lJil'il a ohtGr-se
lima m l�S,l IJJill 1[::;'ill,L 0 le\'.:! TJ.l �e e�,tdlllo
q nasi d l il ;p:J3s�1l',1 dt) !l ,111 llllle,!:t de prata
de d :i; mil rà.i�, ';O!)I"J Ullll follt I de rór:lO.
1",IZ-";8 c IZJl' ao f0;'11 1 :1 lIlll lJ Illl -: do!', l),l[-loi"
de c I;;i,[,l (:! Ib b) l C �l', eortã I-,'e ;!� genovtlz lS

Fundaçã'l de ClllCO estabelecimentos agri­
colas com escolas tlworici\s e praticas para
L509 alulJlOos; gr:\!lllo cri,lçih de animae:;
e cultLIl'a de todos o:; pr'IH!udos, oeg'Llndo as

zonas agric ,Ias onde blirt)l'em llJouÍC\(los.
Um cbs e:::tabdeCill1ellt()� "era p;Jl'to da eôr­

te, dous nas pr:lvi'lci h :[1) norte e outros
dOlls p.as do sul.

2, :3, 6

em forma ele meia-Iua.de rhornbo, de rorlel lu
e ornão Sll de «ssucar em pó del uid» com clara
L['OVO. Faz-se depois secca l-as na estufa.

CONSERVAÇÃO DO TOUCI�HO

O aeguinte processo é pouco dispendioso e

faci l a pôr-se em pratica. Depois do toucinho
estar no sal, dn rau to 12 ou 15 dias, tira-se
P:lf,l col locar-se em uma caixa qUi possa con­

ter tres ou q ua tr.. p3Çl�, tendo-se o ou id«lo
ele deitar-se uma camada d� feno no Iuudo
da cai xa e de' en vol ver c;,\,]a peça de touc i n ho
ele uma outra camada tl(� Ieuo. Quundo a cai
xa estiver hem cheia e calcada de feno p"r
todos os lados, fecha-se e deposita-se em um

legar S3CCO ao abrigo dos insectos e sobre tu­
d» dos r atos.

dos credores teueu te-coronel Domingos Luiz
da Costa e Luiz Joaquim de Souza Vieira, no

inventario ela íiuuda Maria Autonia da Silva,
ele que é inventu rian t: seu marido Manoel
Pires Bel lo. e para que chegue ao conheci­
men Lo ele todos, mandei pa;;sar o presen te
edital e outro de igual theôr, que serú affi­
xado no lugar de costume e outro publicado
pela imprensa. Dado c passado nesta cidade
do Desterro, ([(IS 19 d ias do m ez de Maio de
1881.-Eu Ant mio Th"m8 d:l Silva,;2O es­

c ri vão de orphãos o eS<':'l'C'I'i,-Affonso ele Al­
buquerque e 1vIetlo.

PUBLIOACÕES A PEDIDO
.

- _-_._------ ...................• --- -_......... . .

COll8ulado 'Provineial

Pelo Consulado Provincial se faí':
publico que no dia lo de Junho pro­
ximo fu turo, se principiará a cobran­
ça do 20 semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os collectados que
o não satisfizerom no prazo de trinta
dias uteis, serão oneradoR com a mul­
ta de cinco por cento,
Consulado Provincial da cidade do

Desterro, 2 de Maio de 188l.-0 a.d­
ministrador thesoureiro. AXTo�IO Luiz
DO LrVJ:LD'[!mTo.

'

;"l.gradeciment.o
Nos ab.iix., a�;;;i3'aarl,)� agradecemos do co­

ração á toda" as pessoas que se dignarão as­

sist i r à um.i missa que P0[., eterno rerou�o
da alma da esposa de lWSSO presado amigo,
residente na côrte, Joaquim José Ferr-eira
Borges mandámos cel e bt-a r na igreja do R»­
sa r ie segunda feira 23 di) cor ren te.

l)�sterro, 27 de l\hio de lS81.
.JoX,) DE DEUS DO NASCIMENTO
C.HHLLO FRA�CISCO ROSA
GERALDO FRANCISCO DA COSTA
FLORIANO

AI�NUl<f:CIOS

COMrANUlA LOOTECH�ICA E AGRJ­
COLA ,DO BRAlIL

Capital social 1 :500 úlOO$OOO
EM 130:000 ACr;Ür:S DE 10$000

AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAl, N. 7805 DE 26
DE AGOSTO DlI '[�gO

Logogripho hi§l.orico
OFFERECIDO AOS REDACTORE.-; DO «COLOMBO,,,

li-COM ESPECIALIDADE AO SR, VIRGILIO VARZEA

Era t<1o agigantada
D'este guerreiro a estatura
Que sempre a jlG cam.i.nhava
Por não ter cavalgadllra
Anci,),os partem a:nho"
A cara il'm:l proclll'ando,
Um y,j por terra, ma, este
Verú.., o,; 'ma res :3nlci\ndn

6,2,

7, G, 5
Nos tHl11 pDS, q ne não são f1osso:;

Era festim gl'i\ndie;so
No te:llploJ em que ti!llw, o pobre
Digno logar muito h:lllL!St) ""

Conceito
Os !Dare, dOll1inav,l conqlli�talld(),
Mas, vencido a tinal (que negra :oorte ! )
Expirou entre viboi'as (,;antanrlo
O altim canto de ill.()/'ÍI! r

Dchterrll, :27 (le �h;o di,) 1881.
Cathm 'ino .

1, 1

.Y1ostI';lm as, lt,'\sns 8 r".'C,Jil<�1I1 a sub"cri­

pção por espC'ci:tl f1l\',I:', l.iJtLt,; �1'3 eamara::i

:lJllnicipl'le; du IllI)kJ'in, ty.bs (l" H1Hzas e

r.;ollec:tlll'lao,!ln I''';I'!:J, ;o'i'l'il"� o todas as

agenci:ls elo [;Orr8lll,

Para 'llIaiuro,; iufl;I'il::li:!I'" !li) tJ�c:riptol'io
da companhia,
16 RUA SETE DE SETEMBRO IH

Rio de Janeiro

Pl'üeha contratar um bom co,:;inheiro, ()

J, I rg e ��v i" 1��._12_?_121_�.���,�,�() .• ," ." .. " '" ,." ... ,. _

PODADOR E JARDINEIRO
Quem preei,ar dirija-�e a Victor Antonio

C,�ruZ7.i, à rna do Bi'igacleiro Bittenco urt n.
6.

'

r"re:wsr,mtt

EDlrAES
�--- ---------------

Vcnda •.de terra@;

Illajol' A{f )11'0 ele A.lbllqllerqllo e Mello,
juiz de or[Jhãos, jJl'jlllelro supplellte em

exercicil), a'este' Gldarle dI) Desterl'o, capi­
tal da provinci:l de :311lb C:ltharilJa e seu

termo etc.'
Faço sabei' que pUf' Ç)W juizo S8 ha de ven­

der eli] lusta publle I, Ú porta da saLL das
audioncia:i no dia 9 di) muz de .Junho p. futu­
ro, p8la� 11 hora, (la 1Il:111hã, dL1zento� e trin­

ta.ll18tI'OS (2:30) de tel'l'J,S de frente no lugar
d<-J,'\o:ni!ud) F;[zi;�llrla, 11:1 freguezia do l{ibei­
rã r, f:Jzendo fl'éllte a (')strada publica. e fun­
dos J,os m:illg'Ul',;, extl'em:ll1clo pelo N"rte com

terras d I:, llfli"jlJir()� lle :\Ltlloel Vieira Pam­
plo:u e pulo s111 CO!!! (l caminho do pa�tt) Lia
fiZe!l.Lt, Clraliado ci,l[a metro à quatro mil
!'éi". e tlr!O; p()[' 110\'0 c,,;uL ,s.e vinte quatro
inil I'éi$ (U2i.$OOU,) dl,lo'i para pagamentos

�1-2!H MI :. 53=__ .��Mh4.S·p!dq

l'yp. Comrncl'âal ._ j'ua ciG Constiluiçao
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